
 

 

 
ATA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA Nº 04/2020 

 

Aos dezesseis dias do mês de abril do ano de dois mil e vinte, tendo por local a sala 
de Reuniões do Centro Regional de Especialidades Médicas do CISVALE; reuniram-
se os senhores prefeitos municipais PAULO BUTZGE Prefeito municipal de 
Candelária; HELIO OLIMPIO QUEIROZ Prefeito do município Passo do Sobrado; 
CASSIO NUNES SOARES Prefeito Municipal de PANTANO GRANDE; RAFAEL REIS 
BARROS Prefeito de Rio Pardo; SANDRA BACKES Prefeita Municipal de Sinimbu; 
GIOVANE WICKERT de Venâncio Aires, bem como os Secretários Municipais da 
Saúde de Venâncio Aires RAMON SCHWENGBER, Secretário Municipal de Saúde 
de Encruzilhada do Sul Pedro Soares de Freitas, Secretário Municipal de Saúde de 
Santa Cruz do Sul REGIS DE OLIVEIRA JUNIOR, e o Secretário Municipal de Saúde 
de Rio Pardo AUGUSTO PELEGRINE, e demais Secretários Municipais, autoridades 
convidados e colaboradores do CISVALE, conforme registro em lista anexa. Ata, o 
senhor Presidente do Conselho de Administração do CISVALE, Prefeito CÁSSIO 
NUNES SOARES e o Presidente da Associação de Municípios do Vale do Rio Pardo 
RAFAEL REIS BARROS , declararam, às dezesseis horas, em única chamada, a 
abertura da ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA do Consórcio Intermunicipal 
de Serviços do Vale do Rio Pardo – CISVALE e da Associação de Municípios do Vale 
do Rio Pardo- AMVARP. Após a abertura dos trabalhos, iniciou -se pela aprovação da 
AGO nº 01/2020; AGO nº02/2020; AGO nº 03/2020; após a circulação do Prefeitos 
aprovadas por unanimidade. Após o Presidente do CISVALE e AMVARP formaliza os 
cumprimentos aos presentes, usando da palavra para explanação preliminar. Após, 
procedeu-se, então, aos seguintes temas e discussões: DECRETOS DE 
CALAMIDADE PÚBLICA DOS GOVERNO ESTADUAL E MUNICIPAIS: O presidente 
da AMVARP, Rafael Barros, iniciou saudando os presentes mostrou-se preocupado 
com a situação do avanço do novo Coronavírus, relata que manterá o comércio no 
seu município fechado enquanto não tiver embasamento legal para reabrir os 
estabelecimentos comerciais. Segundo o presidente da AMVARP, Rafael Barros, 
segure que os municípios não devem depender apenas das decisões do Estado e, 
que os decretos municipais tenham validade entre dez e quinze dias. Ou seja, agindo 
assim, em conformidade com os avanços da Covid-19. Os gestores discutiram e 
apresentaram as dificuldades locais. Já o Presidente do CISVALE Prefeito de Pântano 
Grande Cássio Nunes Soares argumenta que a região deve ter um controle através 
de fundamentação técnica cientifico para assim poder ou não haver flexibilização para 
abertura dos comércios, bem como as formas de atendimento, ressaltando que assim 
terá números, dados de informações para que cada município possa manter em dia 
no que diz respeito a evolução da doença. Informou que o Consórcio e a AMVARP 
juntamente com o médico infectologista Dr. Marcelo Carneiro, estão elaborando uma 
informação técnica/um laudo para que todos os municípios do Vale do Rio Pardo 
possam ter essa informação e lastrear um novo decreto flexibilizando e abrindo seu 
comercio com critérios e responsabilidade. Este laudo técnico que o Consórcio 
juntamente com o Dr. Marcelo disponibilizará os municípios poderão “nortear” as 
ações e os novos decretos nos municípios.  O Presidente do CISVALE Cássio Nunes 
Soares informou os presentes que o Cisvale e a AMVARP farão o controle diário de 
uma plataforma de informações com dados atualizados de pacientes que buscam 
atendimentos em unidades de municípios, hospitais, dados estes que os municípios 



 

 

deverão informar diariamente, sem deixar de manter contato/vínculo com as 
informações passadas pelo Estado. Na oportunidade informou aos presentes também, 
sobre o resultado do processo licitatório Pregão Eletrônico 001/2020 para aquisição 
de 60 mil kits para teste rápido para Covid – 19, elaborada pelo CISVALE. O presidente 
também informou que a ata de registro de preços pregão eletrônico 01/2020 já está 
disponibilizada para os municípios consorciados, para aquisições de acordo com suas 
disponibilidades orçamentarias. O presidente apresentou aos gestores uma proposta 
de realização de estudo técnico cientifico com base na soroprevalência de SARS-
COV-2, dos quais 5 mil kits seriam utilizados para testar os munícipes dos municípios 
consorciados,  proposta que ainda deverá ser formatada com a criação de um grupo 
de trabalho técnico entre Cisvale, AMVARP, UNISC e a 13ª Coordenadoria de Saúde, 
que deverá após formatada ser apresentada aos municípios em uma próxima 
assembleia, para análise O infectologista, Dr. Marcelo Carneiro apresentou dados 
técnicos apresentado pelo Estado. Informou que o que estudo considerou dos 11 
milhões habitantes,  31% da população do Estado, estudo realizado em 10 cidades 
que representam polo regional, nestas cidades, 4.139 testes, somente dois positivos, 
com a taxa de 0,05%, ou seja, dando a previsão de um infectado para cada dois mil 
habitantes. E, é com estes dados que será feita a estimativa de cada uma das cidades 
de qual será a probabilidade de ter a doença, ou seja, 5.600 pessoas infectados no 
Rio Grande do Sul e, não apenas aqueles notificados. Para cada um milhão de 
habitantes, teoricamente estima-se 500 infectados reais por milhão. Enfatizou que os 
idosos, pertencentes ao grupo de risco, não respeitam as orientações para 
permanecerem em casa. Também apresentou a estimativa de casos em cada 
município do Vale do Rio Pardo, usando com referência o estudo realizado pelo 
estado. O Infectologista sugeriu o controle diário dos sintomáticos respiratórios, 
fazendo assim mapeamento da região das pessoas que irão consultar com sintomas 
respiratórios. Com isso é possível ter uma ideia de índice de incidência de 
sintomáticos por dia na região. Acredita que deverá haver uma consciência de que a 
liberação é necessária, mas é importante lembrar que o ideal é fazer como efeito 
sanfona. Ou seja, abre (comércio, por exemplo) e, se necessário for fechar 
novamente, objetivando diminuir os casos. A partir destes dados reais, aplicarem as 
medidas necessárias. O Prefeito municipal de Venâncio Aires Giovane Wickert 
concorda com os dados e as sugestões apresentadas pelo médico infectologista, 
aproveitou a oportunidade também para dizer que em seu município o comércio tem 
autorização para atender até três clientes por vez, desde que haja atendentes para tal 
demanda. As academias podem até atender de três a cinco alunos por vez com 
atestado médico e, após uso o local deverá ser devidamente higienizado. O Secretário 
Municipal de Saúde de Santa Cruz do Sul, Régis de Oliveira Junior, afirma que o 
município imporá regras para os laboratórios que tem ofertado testes para a 
população e comentou a sua preocupação com o manejo de corpos, e descarte de 
resíduos relativo as máscaras cirúrgicas. O Secretário Municipal de Saúde de 
Encruzilhada do Sul alega que o município lançará novo decreto mais restritivo, haja 
vista que a cidade tem três casos confirmados e, destes um óbito. Mas pondera sobre 
encontrar um “ponto de equilíbrio” entre os municípios da região. Prefeito municipal 
de Passo do Sobrado Hélio Olímpio Queiroz demonstrou preocupação quanto a como 
efetuar a fiscalização dos seus munícipes, principalmente referente a circulação de 
pessoas idosas, pertencentes ao grupo de risco. A Prefeita municipal de Sinimbu 
Sandra Backes considerou as sugestões e os dados apontados e, ainda afirmou que 



 

 

comércio abre e atende com restrição de três clientes por vez e, quanto as academias 
segue o exemplo de Venâncio Aires, ou seja, de três a cinco alunos por aula/por hora. 
O Secretário Administração do município de Candelária Tavares alegou que instituirá 
termo de responsabilidade, onde os empresários devem assinar se comprometendo 
assim em cumprir os decretos estadual e municipal. Ponderou quanto ao uso de 
máscaras no comércio, tanto os atendentes quanto os clientes deverão usá-la. Afirma 
também que o município tem mantido atualizado, por meio de relatórios o número de 
vagas no hospital e casos suspeitos e casos respiratórios no município. Ao final, o 
Presidente do CISVALE disse que empresários que queiram adquirir os kits de testes 
rápido para seus funcionários, devem procurar as secretarias de saúde de seus 
municípios para ver a viabilidade de doação de valores para aquisição dos Kits, e 
controle do testes ficarem através das SMS. A diretora executiva Léa Vargas ressaltou 
a importância de um controle diário e semanal dos municípios através de uma planilha 
com dados atualizados diariamente de pacientes, onde o consórcio poderá realizar o 
controle diário/semanal das informações (número de pacientes sintomáticos 
respiratórios que procuram as unidades de saúde, pacientes internados, pacientes 
internados em UTI, casos confirmados). A diretora Executiva do CISVALE ressaltou a 
necessidade da colaboração das SMS para que informem diariamente os dados, 
ficando o consórcio ao final de cada semana epidemiológica repassar a tabulação dos 
dados regionais aos municípios consorciados. Encerramento: Nada mais a havendo 
tratar, vai a presente ata lida e, achada conforme, assinada pelo Presidente, pela 
Diretora Executiva e assessoria Jurídica do CISVALE. 
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Registre-se e publique-se.  
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